
@am@¢©Hofizaçã® d® um sfisÜ©ma ©pfiÚ©Hom@n  %g%E§%#jffz%#z°@%  vun©âmfi©®

pan©pHo®Ü©ir®zófi®® da Pff®vH'm®fia Aun'fiíF©m dl® Tapajós9 P@H.áo

Cam@m MOD. Num©s] g  Caeúamo Juniami?,  Raffi©fl Ho  ComFêa-Siflva29 L©ma Vo  So  Momteiffo2g Joffge S.

B©ffiemGouff#, R©im©r N©umamm3g Amand® Aflcov©ff N©to3g Robeft Oo Ry©4

]  DOG©g©o/CVRJD8 ©x-afluma d© pós-gmaduação do HGUSP (camenmn@,cvrd.com.br)g 2 Hmstitufto d©

G©oGiêmGias (USP)g  3  C©mtio dl© lrecmonogia Mri©mfl  (CETEM/MCT)g 4 Umit©d States Ge®1®giGafl
SuHv©y QSGS)

Hmúff®duçã®

IDevido  à gffamde  quamtidade de  ocomêmcias  ©  à  sigmiffi®ativa pffodução d©  oumo  ma Pmovím©ia

Aurifema    do    Tapajós    fioff:am    desemvolvidosg    especianm©mt©   m   úfltima   décadag    fl©vamtamemtos

geoflógicos   básicos   sist©máüicos   e   vários   tffabamos   d©   pffospeGção   mimeffafl,   que   H©sufltaffam   da

id©mtiffi©ação  d©  diversos  dçpó§itos  primários  e  seoumdárioso  Os  d©pósitos  primários  são  quase

sempffe   ff©flaciomados   a   v©ios   d©   quaftzo   m©sotemais   em   zomas   de   Gisaflham©mto   em   mochas

vuflGâmicas, m©tassedim©mtames e gffamítiGas @amco G# cH#o,  fl 996)

Tffabaflhos d© pffosp©oção mais ff;eoemtes ef©tuados p©fla R,io Timto ID©s©mvoflvimemtos Mim©mais

Ltdao   ©m   pffospeotos   mim6ffaflizados   ©m   ouffo,   assoGiados   a   roGhas   vufl6âmiGas   do   Gmpo   Hririg

p©mitiffam   a   idemtiffiGação   de   epitemais   %g%   §g#%ó#cz#g.o#   paneopffot©ffozóiGosg   que   vêm   semdo

estudados poff N"mes e# Çz/o  (2000), Jufliami 67# úz/o  (2000) e Numes (200fl).

0   pffes©mte   tmabaflho   tem   como   obj©tivo   a   apff©semtação   dos   aspect®s   geoflógicos   e

p©trográfi®os  d©stes  sist©mas   %g.g%   §a¢/j#Êá#czft.omg  que  Gomsti"©m-s©  m®s  úmico  bem  pff;©s©ffvados  do

Paneopffot©ffozóioo.

G®®n®gfia dla áir®a

0   ©mbasamemto   da   áffea   ©súudada,   qu©   situa-s©   ©mffe   os   ri®s   lrapajós   e   Jamamxim9   é

Gomsti"ído  pom  gffamodiorit®s  ©  gffamitos  da  Suít©  Hmtmsiva  Paffauario  Este  embasamemto  é  cob©fto

peflas  roGhas  vuflGâmicas  ©  vunGamocflásti6as  amd©síúiGas  a  rioflíti6as  do  Gmpo  Hriffig  ©  ooftado  p©flos

gffamitos  da  Suft©  Hmtmsiva  Manoquimha9   §#oc#§  d©  gramóffiffos  ©  póffffiffos  riodacíticos  e  rioflítiG®so

Ass®Giados  a®s  d©mam©s  vunGâmicos  ©  vufl®amoGflástiGos  há  @stffutuffas  f®madas  poff  igmimbriúos  ©

Gimzas   vuflGâmioas,   que   podem   ff©pff©s©mtar  ff©st®s   d©   ©stffsto-vunoõeso   Na  base   destas   ©st""ffas

afloffam coffpos GiffGumsGriSos d© momzogffamito e póffmos rioflíticos a dacfticoso

0  momzogffamito  t©m  cor v©m©flha,  pffoduto  de  aflt©ração  hidffot©mafl  potássiGag  e  apff©semta

texmm  fam©rítica  grossa  a  gffamofiriGa,   imdiGativa  d©  uma  GofloGação  Hasa  ©  Gristaflização   sob  a

imffluêmGia d© fluidos®  As vufl®âmiGas e vuncamoGnástiGas basais têm composição  imt©mediária a áGida
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©  são  fomadas  poff  ®®Hpos  de  amd©sitos,  hianocflastitos,  tufios  da®ítioosg  riodacíticos  ©  rionítiG®s,

imGfluimdo tufos  sondad®s, "fos de Gristais © rionitos.  Sobffe ©sta seqüêmoia oGom© um ©spesso paGot©

d©  igmimbritos  fomado  poff bff©Ghas  co-igmimbritiGasg  tufosg  tufos  cim©ritiGosg  flápifli-"fos  ©  daGitos

ma  poffção  basafla  Espeoianm©mt©  mo  ¢op®  d©sta  umidad©  oGomem  ©stmmmas  ®iffouflaffes  oomcêmtri®as,

com ffatuffas am©flaff©s © ffadiais,  imt©Hpffetadas como pafl©ocffst©ffas9 Gom poucas ®©mt©mas d© m©tffos d©

diâm©tffoo  A  ©stas  estmfltuffas  assoGiam-s©  bff©ohas  hidffot©mais  oap©adas  poff  bffeGhas  siflicátiGas  ©

hematíti6as9  às quais vim®uflam-s© o  sist©ma %g®g%-Lsg4%ó#áz¢g°om.

AnÜ©mçõ®s  mfidH'®¢©irmafis

A  maioria  das  ffoGhas  vuflcâmiGas  ©s"dadas  têm  as  suas  textuffas  obniteffadas  e  os  mim©ffais

ígmeos  substituídos  poff  paffagêm©s©s  hidffot©mais,  ffesufl¢ados  d©  ant©ffações  em  imt@msidad©  ©  ©stiflo

variadoso

Os  igmimbritos,  qu©  G®msti"©m a  ©stmúuffa vuflGâmicag  foffam  os  flit®tipos  mais proffisam©mt©

hidrot©ffmaflizad®s,  ©sp@ciaflm©mt© poff an¢©ffação affgínioa avamçada d© baixa © d© aflta t©mp©H.atuffa.  Os

tufos  Gim@riti®os  e  riodaGftioos  basais  apff©s@mtam  aflt©ffação  seri©ítioa  ©  são  ricos  ©m  suflfetos  ©g

quamdo  em  míveis  mais  pff®fimdos,  têm  ¢ípioa  ass©mbfléia  d©  aüt©ffaçã®  pffopiflíti®ao  A  TABELA  I

comtém  as  assembfléias  mimerais  e  os  tipos  d©  aflt©ffaçõ©s  hidffoteffmais  obs©ffvados  ma  seqüêmcia

igmimbritica.

Esta  ©sfflmúuffação  pemite  GaffaGt©rizaff  o  zomam©mto  origimafl  do  sist©ma  hidrotemafl  como

amáflogo  aos  c©mozóioo-m©sozóio®s,  oom  ©vonução  dos  ffluidos  m©utffos  da bas©  paffa  ©xtff©mam©mte

ácidos mas pff®ximidad©s d© pafl©o-supeffffflci©s.

TAIBEH,A  fl   AjL AJtj;JtiJLA  n :  Ass©m®nenas mm©Haans o®seffvaaias mos flgmm®müos.

Litotipos Ass©mbnéia Mimeffan Tipo d© aflt©ffação

"ffos © flápifli-"fos piffofinita  +  quaftzo  +  h©matita  ±anumita±pirita±amdaflusita±diáspoffo±mtiflo±caoflimita±iflflita+woodhous©ita-svamb©mgita±emaffgita-fluzomita .`:`       ..         .           ```     .'`.``

tuf®s cimeritiGos © riodaoíticos S©ri6ita + quaftzo + Z©ónita S6ricíti6a
daGit® basafl cflorita  +  epidoÜ®  +  Gaffbomato  +s©ri®ita±quaftz®±pirita .           `      .        :```        ``

No   topo   da   s©qüêmGia   igmimbritica   ooomem   bffeohas   hidffot©mais    sifliGáticasg   ff®Ghas

aflumitizadas © aflumita d© veiog  qu© caffa6t©rizam os sist©mas %g®g%-§g#%ó#óz¢g.073.  Tffês tipos de anumfta d©

veio   foffam   id©mtifi®ados:   (fl)   aflumita   rosa,   de   gffamunação   gffossa;   (2)   aflumita   v©m©mag   com

imt©ffGff©s®im©mto  ffim®  d©  h©matita  e  (3)  ffoGha  foft©m©m¢©  floniada  ©  d©fomada,  fomada poff  alumita

ffima e hematitao A oGomêmoia d© aflumita mão s© ff©strimge ao t®po da ©sti"tiLma ©omo at©stam amostffas

Gofl@tadas  a  fl50  m  de  pffoffimdidad©o  N©stasg  a  anumita  ffosa  oGom©  ffimag  imt©ffGff6scida  com  pirita,  e



asso®iada  a   va#gg);  §z./z®cázg   uma   síflioa  ff©siduafl   d©   Goff  Gimza,   pffodluzida  p©fla  flixiviação   áGida  dlas

©moaixamt©s  vuflGâmicas.  Nos  oristais  d@  piritag  há  pequ©mas  im®flusõ©s  de  ©margitao   Em  alumita9  é

c®mum a pff©s©mça d© cristais de woodhous©ita-svamb©ffgitag imdioativos d@ sist©mas ©pit©mais  %g%

§z¢%ó#cz#z°om  d@ origem magmáti®a®

As    bff©Ghas    hidffot©mais    sifli®áticasg    assoGiadas    às    pan©oGmt©ffas,    fomam    uma    z®ma

sifliGiffi®adag  aGamadadag  imt©Hpff@tada  ©omo  s©mdo  um   sz°/g®cáz  cúzpo    Estas  bff©®has   são  muitas  v©z©s

coftadas poff G®mdutos hidffotemais h©matíticosg imdiGamdo ff©®omêm®ia da atividad© ©xpfl®siva.

0 momzogffamito foi af©tado imi®iaflm©mt© poff m@tass®matismo aflGanimo ©, post©riom©mteg poff

aflt©ffação  pffop"tiGa  e  s©riGíticag  ©  os  §#oc#s  d©  pófffiffos  mais  taffdi®s  apff©s@mtam  ap©mas  aflt©ffação

seri®íticao

Dadl®s fis®¢ópfi@®s

As  amáflis©s  iso¢ópicas  dos  três  úipos  t©xtiffais  d©  aflumita  ff©sufltaffam  ©m  vafloff©s  d©   õ34S   =

fl8,l  a 36,9%o, õLSOso4 =  fl fl,8  a  fl697%o9  e õ]80oH  =  6,8  a  1 flg2%o.  A  pirita  imteffcff©sGida  com  aflmita

t©m  õ34S  d©  -flg2%oo  Utiflizamdo-s©  o  ffaGiomam©m¢o  dos  isótopos  d©  ©mxoffe  ©mtffe  aflumita-piritag

obtém-s@ t©mp©ffatuffa 300°Co Com o ffaciomam©mto o oxigêmio do S04 © do OH da aflumita obúém-s©

t©mpeffatuffas emti@ 270 ©  130°C.  Est©s dados mostffam qu© a fomação  da aflumita mão  é imt©mpérica

©  as  suas  caffaGt©risticas  isotópiGas  imdicam  g©H.ação  por  ffluidos  pff©domimamt©m©mt@  magmátiGosg

6om pou6a pafti6ipação d© ffluidos m©t©ório®sg  s©m@mamt@m©mt© ao obs©ffvado ©m ®utffos  d©pósitos

epit©ffmais como o d® Summtiviflfl@ (EoUDA) (H&y© G# c8#�  fl 992).

A qu©súã® da fid@dl©

C®msid©ramdo-s©   qu©   sist©ma  hidff®t©man  %g.g%-§g##%&#z®o#   d©s©mvolv©u-s©  comjumtamemte

oom ®s  G®ffpos  d© bff©chas hidffotemais da ©vonução  fimafl  das ffo®has  vufloâmiGas  G"po  Hriri,  que  os

ffluid®s  são  d©  orig©m  pffedomimamt©m©mt©  magmátioag   qu©  as  ffochas  gffamítiGas  taffdia  da  Suít©

Hm¢n"siva Ipaffauari ®u da Suít© Maloquimha Goftam as oob©mnms vuflGâmi©as © qu© ® Gmpo Hriri t©m

idade  a®  ff©doff  de   flg88  Ga,  pod©-se  imf©riff  qu@  a  fomaçã®  dos  sist©mas  hidffot@mais  d©ve  t@ff

oGorido ©m p©riodo um pou©o mais movo qu©  flg88 Gao

G®m©nusõ©s

A   áff©a   estudada   é   fiomada  poff  ffochas   vuflcâmicas   á®idas-imtem©diárias   qu©   ffeoobff©m

momzogffamit®9    com   pófffiffos    daoíticos   a   ri®flí¢icos   ass®Giadosg   todos   afi©tados   poff   aflt©ffaçõ©s

hidffot©mais de dif@ffemt©s tipos e ift©msidad@o

A  s©qüêmcia  igmimüritica  compõe  ff®stos  de  um  possívefl  ©stffato-vuflcãog  com  paneo©ffa¢effas

aimda   pffes©Hvadas   pffeemchi&as   poff   bffechas   hidffo¢emais   e   afie¢adas   poff   aflt©ffação   hidffot©mafl



affgíflica  avamçada.  Estas  pafleocffat©ffas  são  capeadas  uma  zoma  siflicifficada  acamadada  (S%.#¢.cóz  ccp),

rioa ©m h©matitao

As aflteffaçõ©s hidffot©mais qu© af©taffam as vufl®âmicas, muito pffovav©nm©mt©9  flaz@m paft© do

m©smo  sist©ma hidffot©mafl  qiu©  afetou os  gffamitos  © póffffmos,  poffém ©m dif©ff©mt©s mív©is  omstais  ©

®omdiçõ©s  ffisioo-químioasg  pff©domimamdo  ©m  pffoffimdidad©  aflt©ffação  m©tassomátiGag  pffopiflíüi®a  ©

S©ricítica mo momzogramit09  e  S©ri®íti®a mos Póffffiffoso

Estmflma   vuflGâmi®a   d©   Gomposição   áGida-iri©m©diária,   pff©s©mça   d©   aflt©ffação   affgíflica

avamçada  maff®ada  poff  foft©   piffoffiflitização9   oGomêmcia   d©   ©maffgita   ©   woodhous@iêa-svamb©ffgita,

aflumita  hidffot©ffmafl  magmática  ©  a pff©s@mça  d©  va¢ggD; §z®#z°c6z  ©  §#°#z°ccz  cczp  caffact©rizamg  s©m  dúvidag

est® sist©ma ®®mo s@mdo ©pit©mafl  %z°g% §g#%#cz#z°o#g  o prim©iffo d® Bffasin  © também ® mais  amtigo já

d©s®rito,  o qu© abff© m®vas p©rsp©ctivas d@ ©xpfloffação mim©ffafl ©m t©m@mos Gmtômicos amtigoso
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Esta  p©squisa  comtou  com  o  apoio  da  FAPESP  (Pffoj©to  d©  IP©squisa  98/02567-6),  CNpq

(B®flsa  d©   M©stffado   fl3052fl/fl998-fl)g   Rio   Timto   D®s©mvoflvim©mtos   Mimeffais   Ltdap   ©   do  Pffoj©to

PADCT- 0826/9 8 (IFHNIEpffADESpmFPA).
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